
ATENÇÃO

Sr. candidato,

Verifique se o tipo de gabarito constante em seu cartão-resposta corresponde ao da etiqueta colada na carteira e ao do
caderno de questões recebido. Esses números deverão ser idênticos. Qualquer divergência informar, imediatamente, ao
fiscal de sala e solicitar a devida correção.

1. A prova terá duração de 4 (quatro) horas, considerando, inclusive, a marcação do CARTÃO-RESPOSTA .
2. É de responsabilidade do candidato a conferência deste caderno que contém 70 (setenta) questões de múltipla escolha, cada uma
com 4 (quatro) alternativas (A,B,C e D), distribuídas da seguinte forma:

3. Transcreva a frase abaixo, para o espaço determinado no Cartão-Resposta, com caligrafia usual, utilizando caneta esferográfica
de tinta azul ou preta, para posterior exame grafológico:

“Nossos olhos também precisam de alimento”“Nossos olhos também precisam de alimento”“Nossos olhos também precisam de alimento”“Nossos olhos também precisam de alimento”“Nossos olhos também precisam de alimento”

O descumprimento dessa instrução implicará a anulação da prova e na eliminação do Concurso.

4. A prova deverá ser feita, obrigatoriamente, à caneta esferográfica de tinta azul ou preta, fabricada em material incolor e transparente,
não sendo permitido o uso de lápis, lapiseira, marca texto, corretivo e/ou borracha.
5. Em hipótese alguma haverá substituição do cartão-resposta por erro do candidato.
6. O telefone celular deverá permanecer desligado e sem bateria, desde o momento da entrada até a saída do candidato do local de
realização das provas.
7. Durante a prova não será admitida qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos, tampouco será permitido o
uso de qualquer tipo de aparelho eletrônico.
8. Somente após decorrida 1 (uma) hora do início da prova, o candidato, ainda que tenha desistido do Concurso, poderá entregar
o CADERNO DE QUESTÕES E O CARTÃO-RESPOSTA devidamente assinado e com a frase transcrita, e retirar-se do recinto. No
entanto, APENAS durante os 30 (trinta) minutos finais de prova será permitido copiar seus assinalamentos do CARTÃO-RESPOSTA, em
formulário próprio, a ser distribuído pelo fiscal de sala.
9. Os três últimos candidatos deverão permanecer em sala, sendo liberados somente quando todos tiverem concluído a prova ou o
tempo tenha se esgotado, sendo indispensável o registro dos seus nomes e asinaturas na ata de aplicação de prova.
10. Os relógios de pulso serão permitidos, desde que não sejam digitais e permaneçam sobre a mesa, à vista dos fiscais, até a
conclusão da prova.
11. O FISCAL DE SALA NÃO ESTÁ AUTORIZADO A ALTERAR QUAISQUER DESSAS INSTRUÇÕES.
12. Os gabaritos das provas serão publicados no Diário Oficial do Município do Rio de Janeiro - D.O Rio e no Diário Oficial da Câmara
Municipal do Rio de Janeiro - D.C.M., no segundo dia útil após a realização das provas, estando disponíveis também, no site http://

concursos.rio.rj.gov.br.

      Boa Prova!
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LÍNGUA PORTUGUESA

Considerar o texto I, para responder às questões 01 a 05.

Texto I:  Preconceito linguístico ou social?

Faz algum tempo que venho me dedicando ao es-
tudo do preconceito linguístico na sociedade brasilei-
ra. A principal conclusão que tirei dessa investigação é
que, simplesmente, o preconceito linguístico não exis-
te. O que existe, de fato, é um profundo e entranhado
preconceito social.  Se discriminar alguém por ser ne-
gro, índio, pobre, nordestino, mulher, deficiente físico,
homossexual etc. já começa a ser considerado “publi-
camente inaceitável” (o que não significa que essas
discriminações tenham deixado de existir) e “politica-
mente incorreto” (lembrando que o discurso do “politi-
camente correto” é quase sempre pura hipocrisia), fa-
zer essa mesma discriminação com base no modo de
falar da pessoa é algo que passa com muita “naturali-
dade”, e a acusação de “falar tudo errado”, “atropelar a
gramática” ou “não saber português” pode ser proferida
por gente de todos os espectros ideológicos, desde o
conservador mais empedernido até o revolucionário mais
radical. Por que será que é assim?

Bagno, Marco. A norma oculta: língua e poder na sociedade brasileira.
São Paulo: Parábola Editorial, 2003. P.15,16. Fragmento

01. “Faz algum tempo que venho me dedicando ao
estudo do preconceito linguístico na sociedade
brasileira.” O verbo fazer, nessa frase, é impesso-
al, do mesmo modo que o verbo destacado em:

(A) O Google não faz perguntas.

(B) Não há perguntas sem resposta.

(C) Faz perguntas muito pertinentes aquele
internauta.

(D) A Internet há de fortalecer as relações inter-
pessoais.

02. Lê-se, no texto de Bagno, que “o preconceito
linguístico não existe”. Essa afirmação é utiliza-
da para explicitar a ideia de que no Brasil, hoje:

(A) a tolerância é maior do que no passado

(B) as minorias lutam por seus direitos civis

(C) a discriminação racial é maior que a linguística

(D) a discriminação linguística é generalizada

03. No trecho que se inicia em “Se discriminar al-
guém por ser negro” e vai até o fim do texto, esta-
belece-se uma comparação, por contraste, entre
os seguintes termos:

(A) discriminação social e discriminação
linguística

(B) os negros, índios e demais grupos discrimi-
nados

(C) indivíduos que sabem gramática e os que a
atropelam

(D) pessoas de alto poder aquisitivo e pessoas
pobres

04. Em “a acusação de ‘falar tudo errado’, ‘atropelar a gra-
mática’ ou ‘não saber português’”, verifica-se
paralelismo sintático – os elementos coordenados entre
si apresentam estruturas gramaticais semelhantes.
Também se mantém o paralelismo sintático em:

(A) A fala varia por decorrência do contexto e por-
que se tem ou não acesso a bom nível de
escolaridade.

(B) É preferível ler muito ao hábito de muitos es-
tudos gramaticais.

(C) Pessoas não devem ser desprezadas nem
excluídas em função da língua que usam.

(D) Esse é um preconceito arraigado e que dis-
crimina muitos brasileiros.

05. “conservador mais empedernido ”. É INCORRE-
TO afirmar que o vocábulo em destaque:

(A) nesse contexto é adjetivo flexionado no grau
comparativo

(B) incorpora prefixo e sufixo em sua formação

(C) numa derivação do sentido original, significa
frio, insensível

(D) tem como primeiro sentido dicionarizado pe-
trificado

Considerar o texto II, para responder às questões 06 a 1 1.

Texto II:  E o castelo de areia ruiu

Pisar em Cuba, referência para mim desde que
comecei a me interessar mais seriamente por polí-
tica, foi impactante. Já nas cercanias do aeroporto
José Martí, em Havana, dois outdoors me impressi-
onaram. Seus dizeres eram “Cuba, território livre do
analfabetismo” e “Bem-vindo ao primeiro território
livre da América”. A comunicação visual tinha dado
um salto importante depois da revolução e outdoors
como aqueles eram novidade para mim, tanto do
ponto de vista estético, como no que se referia a
seu uso político. Décadas depois eles continuam
sendo usados na comunicação do governo com a
população e os visitantes do país em geral. Recor-
do-me dos dizeres de um dos que vi da última vez
que estive em Cuba: “Hoje vão dormir nas ruas 200
milhões de crianças. Nenhuma delas é cubana”.

Logo percebi que a capacidade de expressão
verbal do cubano médio era bem maior do que a do
brasileiro médio. Consequência de um bom siste-
ma de ensino, o cubano era capaz de articular seu
pensamento com começo, meio e fim – concordas-
se ou não o interlocutor com o que ele dizia. No
Brasil, até hoje, mais de 40 anos depois, parte ex-
pressiva da população tem dificuldades para expri-
mir de forma coerente o que pensa.
Cid Benjamin. Gracias a la vida: memórias de um militante. Rio de Janeiro:

José Olympio, 2013. Páginas 146 – 147. Fragmento.
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06. Quanto ao modo de organização preponderante e

a uma característica relevante no texto de Cid

Benjamin, constata-se que:

(A) encadeiam-se traços que caracterizam um

ambiente, sendo predominantes verbos de

situação e expressões qualificativas

(B) explicita-se uma tese ou opinião, apresentan-

do-se em sequência argumentos plausíveis

para sustentá-la

(C) um narrador enfatiza em suas recordações

costumes de certa época, sobressaindo a

flexão de verbos no pretérito

(D) um observador irônico desenvolve, objetiva-

mente, um único tema em torno do qual se

articulam ideias

07. Ao longo do texto, é possível observar a ocorrên-

cia dos pronomes “mim” e “me”. Trata-se de um

recurso discursivo que pode ser definido como:

(A) exposição de foco fictício, produto da imagi-

nação

(B) reiteração da ótica do enunciador

(C) explicitação de testemunho onisciente

(D) imposição de um ponto de vista generalizante

08.  “Hoje vão dormir nas ruas 200 milhões de crian-

ças. Nenhuma delas é cubana”. Há uma relação

de sentido implícita entre essas duas frases. Essa

relação lógica e um conectivo que poderia unir as

frases explicitando-a são, respectivamente:

(A) exclusão - ou

(B) condição - caso

(C) conclusão - portanto

(D) contraste - contudo

09. Em “concordasse  ou não o interlocutor”, o tem-

po em que se encontra flexionado o verbo em

destaque justifica-se, por tratar-se da:

(A) indicação de enunciado declarativo simples

(B) referência a uma dúvida, um fato improvável

(C) função explícita de dirigir-se a um interlocutor

(D) expressão de uma hipótese, uma concessão

10. Quanto à concordância verbal, o uso da língua
está adequado à situação formal, respeitando as
regras gramaticais para a escrita padrão, na se-
guinte frase:

(A) A reabertura das embaixadas em Havana e
Washington é importante, pois faziam 54 anos
que os laços diplomáticos entre os países
estavam rompidos.

(B) A abertura de relações políticas entre os dois
países teve início em 2014, quando foram pu-
blicamente declaradas as intenções de
reaproximação.

(C) O hasteamento da bandeira cubana no De-
partamento de Estado dos EUA têm caráter
simbólico, sugerem a remoção de um dos
resquícios da Guerra Fria.

(D) Após o reatamento diplomático entre Cuba e
os Estados Unidos, a normalização das rela-
ções entre os dois países ainda demorarão
algum tempo.

11. Em bem-vindo é acertado o emprego do hífen;
este, porém se torna INCORRETO em:

(A) mesa-redonda

(B) vice-governador

(C) anti-social

(D) inter-racial

Considerar o texto III, para responder às questões 12 a 15 .

Texto III:  O copo ou o sapato?

Sempre me pareceu um pouco absurdo, até mes-
mo cruel, comparar um filme com o livro que lhe deu
origem. É como se me perguntassem: “o que você
prefere, um copo ou um sapato?” Naturalmente, um
copo é mais adequado para beber do que um sapato.
Em contrapartida, prefiro sapato para caminhar.

A primeira grande diferença entre um livro e um
filme tem a ver com os custos da sua produção, algo
que se reflete na liberdade de criação e, portanto, no
objeto final. Explico-me: um romance fica barato. Es-
crever continua a ser um trabalho solitário, silencioso,
artesanal. Um filme, pelo contrário, custa rios de di-
nheiro, e envolve um vasto número de pessoas. Um
diretor nunca está sozinho. Frequentemente é força-
do a fazer compromissos, escolhendo caminhos em
que não acredita totalmente.

José Eduardo Agualusa. O Globo, 25/05/2015. Fragmento.

12. “O que você prefere, um copo ou um sapato?” Essa
interrogação é apresentada no texto para marcar:

(A) a diferença entre literatura e cinema

(B) a dificuldade de se fazer um filme

(C) a importância da literatura

(D) a soberania do escritor sobre o roteirista
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13. Em “Sempre me pareceu um pouco absurdo, até
mesmo cruel, comparar um filme com o livro que
lhe  deu origem.”, o pronome em destaque tem
função coesiva e refere-se ao seguinte termo:

(A) filme

(B) livro

(C) origem

(D) absurdo

14. No trecho “... escolhendo caminhos em que  não
acredita totalmente”, o pronome relativo é prece-
dido por preposição, devido à regência do verbo.
O mesmo motivo gramatical exige uso de prepo-
sição em:

(A) O autor está esperançoso de que  seu roman-
ce se torne filme.

(B) Aguardava ansioso o lançamento do livro de
que  tanto se reclamava.

(C) O diretor lançou-se ao trabalho com a
criatividade de que  era capaz.

(D) O diretor tem desejo de que  seu filme seja
exibido já.

15. Em: “Um filme, pelo contrário, custa rios de di-
nheiro ”, a expressão em negrito é exemplo de
hipérbole. Essa figura de linguagem também se
evidencia em:

(A) Os lábios, duas pétalas de rosa, abriam-se
em sorriso.

(B) Quando há festival de cinema, saturo-me de
filmes até os ossos.

(C) Desde criança, nutria a doce esperança de
visitar Hollywood.

(D) No jardim silencioso, as plantas bocejam,
sonolentas.

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

16. Atualmente os pendrives constituem um dos dis-
posit ivos mais uti l izados no ambiente de
informática, tendo em vista a capacidade de ar-
mazenamento e a facilidade de uso, tanto na en-
trada como na saída dos dados. Nesse contex-
to, dois valores bastante comuns para a capaci-
dade máxima de armazenamento desses dispo-
sitivos são:

(A) 16 e 32 GBytes

(B) 2 e 4 TBytes

(C) 1 e 512 MBytes

(D) 480 e 5000 Bytes

17. No gerenciador de arquivos do Windows 8 BR,
um funcionário de nível superior da Câmara Muni-
cipal do Rio de Janeiro acessou a pas-

ta
 

      .

Para selecionar todos os arquivos armazenados

nesta pasta, ele selecionou   e

mantendo-a selecionada, levou o cursor do mouse
sobre o nome do último arquivo

   e pressionou simultaneamen-

te uma tecla de controle. A figura abaixo ilustra o
resultado do procedimento feito, mostrando a se-
leção exclusiva desses dois arquivos.

 

A tecla de controle pressionada foi:

(A)
 

(B)
 

(C)
 

(D)
 

18. Durante a digitação de um texto no Word 2013
BR, um funcionário da CMRJ selecionou o título
“câmara municipal do rio de janeiro - 2015”
de um documento e pressionou, por duas vezes
seguidas, um atalho de teclado, que mostrou a
citação com todas as letras em maiúsculas, con-
forme indicado abaixo.

“CÂMARA  MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO - 2015”

Nesse contexto, o atalho de teclado foi:

(A) Shift + F5

(B) Shift + F4

(C) Shift + F3

(D) Shift + F6
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19. A planilha abaixo foi criada no Calc do pacote
LibreOffice v4.3.5.2

 

• Em D4 foi inserida uma expressão que deter-
mina a soma dos números contidos nas célu-
las A3 e A7.

• Em D6 foi inserida uma expressão que deter-
mina o menor número entre todos no intervalo
de A3 até A7, o que pode ser feito por meio
de uma das funções MENOR ou MÍNIMO.

As expressões inseridas em D4 e em D6 foram,
respectivamente:

(A) =SOMA(A3:A7) e =MENOR(A3:A7)

(B) =SOMA(A3;A7) e =MENOR(A3:A7:1)

(C) =SOMA(A3:A7) e =MÍNIMO(A3:A7)

(D) =SOMA(A3;A7) e =MÍNIMO(A3:A7;1)

20. No browser Google Chrome, um recurso é utiliza-
do para visualizar o conteúdo de páginas de um
site na modalidade tela inteira ou tela cheia. Essa
modalidade é acionada por meio de um atalho de
teclado que corresponde a pressionar a seguinte
tecla de função:

(A) F10

(B) F11

(C) F7

(D) F2

ATUALIDADES

21. “Fevereiro de 2011. A eurocrise está a todo vapor
na Espanha. O desemprego atinge 22%, e 47%
entre os jovens. Após ignorar por muito tempo a
gravidade da crise, sob pressão da Alemanha e
do FMI, o governo socialista, revertendo sua pro-
messa eleitoral de 2008, promove cortes orçamen-
tários cada vez mais profundos nas áreas de saú-
de, educação e serviços sociais”.

[CASTELLS, Manuel. Redes de indignação e esperança: movimentos
sociais na era da internet. Rio de Janeiro: Zahar, 2013, p.90]

Neste contexto de crise o governo espanhol
priorizou a:

(A) privatização da empresa nacional petrolífera

(B) reformulação político partidária no país

(C) recapitalização das instituições públicas

(D) separação espanhola da União Europeia

22. Segundo a atual Constituição do Estado do Rio

de Janeiro, em seu Artigo 12: “são assegurados a

todos, independentemente do pagamento de ta-

xas, emolumentos ou de garantia de instância, o

direito a”:

(A) certidão pública de defesa de direitos

(B) registro civil de casamento

(C) cédula de identidade individual

(D) certidão de óbito

23. “A atribuição da nacionalidade como um ato de

vontade (adesão política ou escolha de local para

viver) ou um pertencimento étnico e cultural está

presente em todos os Estados modernos. Isso

nem sempre se apresenta de forma clara.”
[REIS, Rossana Rocha. Soberania, Direitos Humanos e Migrações

Internacionais. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 19, n. 55, jun.
2004, p. 156]

Na atualidade essa atribuição, em relação aos

imigrantes, pode combinar diferentes tradições,

sendo um delas aquela baseada no direito decor-

rente do local de nascimento, que é o jus:

(A) solis

(B) sanguinis

(C) stractum

(D) sperniandis

24. “A rede hipertextual está em constante constru-

ção e renegociação. Ela pode permanecer está-

vel durante certo tempo, mas esta estabilidade é

em si mesma fruto de um trabalho. Sua exten-

são, sua composição e seu desenho estão per-

manentemente em jogo para os atores envolvi-

dos, sejam eles humanos, palavras, imagens, tra-

ços de imagens ou de contextos, objetos técni-

cos, componentes destes objetos etc.”

[LEVY, 1993, p.25. Op. cit. CARVALHO, Jaciara de Sá. Redes e
Comunidades: ensino-aprendizagem pela Internet.. São Paulo: Instituto

Paulo Freire, 2011. p. 46]

Segundo este autor são características dessa

rede:

(A) centralização e interioridade

(B) metamorfose e heterogeneidade

(C) diversidade e unilateralidade

(D) homogeneização e formalidade



Concurso Público
Câmara Municipal do Rio de Janeiro

Secretaria Municipal de Administração
Coordenadoria Geral de Gestão de Talentos - CGGT

6

ANALISTA  LEGISLATIVO

REDAÇÃO E REVISOR  GABARITO  01- MANHÃ

25. “Essa instabilidade é dramaticamente acentuada
pelo declínio do monopólio da força armada, que
já não está nas mãos dos governos. A Guerra Fria
deixou em todo o mundo um enorme suprimento
de armas pequenas, mas muito potentes, e ou-
tros instrumentos de destruição para usos não
governamentais, que podem ser facilmente adqui-
ridos com os recursos financeiros disponíveis no
gigantesco e incontrolável setor paralegal da eco-
nomia capitalista global, em fantástica expansão.”

[HOBSBAWN, Eric. Globalização, democracia e terrorismo. São Paulo:
Cia da Letras, 2007, p.87].

A capacidade dos grupos armados não-estatais
de sustentar-se quase que indefinidamente em
luta contra o poder do Estado, nacional ou es-
trangeiro, nos dias atuais, em que os oponentes
apresentam diversas diferenças, entre as quais a
organização, os objetivos, os recursos financei-
ros e militares, o comportamento e obediência a
regras, é chamada, nos debates estratégicos dos
Estados Unidos, de guerra:

(A) santa

(B) armamentista

(C) infinita

(D) assimétrica

ÉTICA DO SERVIDOR NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

26. O Código de Ética Profissional do Servidor Públi-
co Civil do Poder Executivo Municipal do Rio de
Janeiro prevê expressamente como dever do ser-
vidor público:

(A) exercer suas atribuições com rapidez, perfei-
ção e rendimento, pondo fim ou procurando
prioritariamente resolver situações
procrastinatórias, principalmente diante de fi-
las ou de qualquer outra espécie de atraso na
prestação dos serviços pelo setor em que
exerça suas atribuições, com o fim de causar
dano moral a usuário

(B) corrigir o teor de documentos, que deve enca-
minhar para providências

(C) pleitear qualquer tipo de  ajuda financeira, gra-
tificação, prêmio, comissão, doação ou van-
tagem de qualquer espécie para resolver situ-
ações procrastinatórias, principalmente dian-
te de filas ou de qualquer outra espécie de
atraso na prestação dos serviços pelo setor
em que exerça suas atribuições, com o fim
de evitar dano moral a usuário

(D) exercer suas atribuições com rapidez, perfei-
ção e rendimento, pondo fim ou procurando
prioritariamente resolver situações
procrastinatórias, principalmente diante de fi-
las ou de qualquer outra espécie de atraso na
prestação dos serviços pelo setor em que
exerça suas atribuições, com o fim de evitar
dano moral a usuário

27. Segundo o Código Penal Brasileiro, a conduta de
atribuir-se ou atribuir a terceiro falsa identidade para
obter vantagem, em proveito próprio ou alheio, ou
para causar dano a outrem caracteriza crime de:

(A) falsa identidade

(B) uso de documento falso

(C) falsidade ideológica

(D) falsificação de documento particular

28. De acordo com o expressamente disposto no
Código de Ética Profissional do Servidor Público
Civil do Poder Executivo Municipal do Rio de Ja-
neiro, é vedado ao servidor público:

(A) utilizar materiais e equipamentos da reparti-
ção pública para fins particulares

(B) fomentar a discórdia, a intolerância e a se-
gregação no ambiente de trabalho

(C) alterar ou deturpar o teor de documentos que
deva encaminhar para providências

(D) utilizar, durante o expediente, aparelhos sono-
ros ou telemáticos no ambiente de trabalho

29. De acordo com o expressamente disposto  no
Código de Ética Profissional do Servidor Público
Civil do Poder Executivo Municipal do Rio de Ja-
neiro, é dever do servidor público:

(A) descontrair os colegas de trabalho, aperfei-
çoando o relacionamento profissional

(B) tratar cuidadosamente os usuários dos servi-
ços, aperfeiçoando o processo de comunica-
ção

(C) utilizar vestimentas novas, discretas e com-
patíveis com sua função

(D) usufruir dos intervalos para descanso e ali-
mentação, se possível, no ambiente de traba-
lho

30. A Lei de Improbidade Administrativa (Lei 8.429/92)
prevê expressamente que constitui ato de improbidade
administrativa que causa prejuízo ao erário:

(A) receber vantagem econômica de qualquer
natureza, direta ou indiretamente, para omitir
ato de ofício, providência ou declaração a que
esteja obrigado

(B) celebrar contrato de rateio de consórcio pú-
blico sem suficiente e prévia dotação orça-
mentária, ou sem observar as formalidades
previstas na lei

(C) usar, em proveito próprio, bens, rendas, verbas
ou valores integrantes do acervo patrimonial in-
disponível das entidades públicas

(D) incorporar, por qualquer forma, ao seu patri-
mônio bens, rendas, verbas ou valores inte-
grantes do acervo patrimonial das entidades
públicas
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PROCESSO E PODER LEGISLATIVO

31. De acordo com o expressamente disposto  na
Lei Orgânica do Município do Rio de Janeiro, é
possível afirmar que o Município divulgará o mon-
tante de cada um dos tributos arrecadados e a
arrecadar, os recursos recebidos e a receber e a
evolução da remuneração real dos servidores, no
seguinte prazo:

(A) até 90 (noventa) dias da arrecadação

(B) até 60 (sessenta) dias da arrecadação

(C) até o último dia do mês subsequente ao da
arrecadação

(D) até o último dia do ano da arrecadação

32. De acordo com o expressamente disposto  na
Lei Orgânica do Município do Rio de Janeiro,
é possível afirmar que, imediatamente após
a posse:

(A) presente a maioria absoluta dos membros da
Câmara Municipal, os Vereadores elegerão os
membros da Mesa Diretora, que ficarão auto-
maticamente empossados

(B) presente a maioria simples dos membros da
Câmara Municipal, os Vereadores elegerão os
membros da Mesa Diretora, que serão
empossados na sessão ordinária seguinte

(C) presente a maioria simples dos membros da
Câmara Municipal, os Vereadores elegerão os
membros da Mesa Diretora, que serão
empossados em solenidade especial

(D) presente a maioria absoluta dos membros da
Câmara Municipal, os Vereadores elegerão os
membros da Mesa Diretora, que serão
empossados no dia subsequente

33. De acordo com o expressamente disposto  na
Lei Orgânica do Município do Rio de Janeiro, a
convocação extraordinária da Câmara Municipal
dar-se-á:

(A) a requerimento da maioria simples dos Vere-
adores, em caso de urgência ou interesse
público relevante ao bem estar social

(B) pelo Presidente da Câmara Municipal, para
dar posse ao Prefeito e ao Vice-Prefeito e re-
ceber seu compromisso, bem como em caso
de intervenção estadual

(C) a requerimento do Presidente da Câmara
Municipal, em caso de urgência ou interesse
público relevante, bem como em caso de in-
tervenção estadual

(D) pelo Prefeito, para dar posse ao Vice-Prefeito
e receber seu compromisso, bem como em
caso de intervenção municipal

34. No que diz respeito ao processo legislativo muni-

cipal e de acordo com o disposto expressamente

na Lei Orgânica do Município do Rio de Janeiro, é

possível afirmar que:

(A) compete à Mesa Diretora da Câmara Munici-

pal responder aos requerimentos enviados pelo

Presidente da Câmara Municipal e pelo Pre-

feito, no prazo máximo de quinze dias,

improrrogáveis

(B) compete à Mesa Diretora da Câmara Munici-

pal responder aos requerimentos enviados pelo

Presidente da Câmara Municipal, no prazo

máximo de dez dias, prorrogável duas vezes

pelo mesmo período

(C) compete à Mesa Diretora da Câmara Munici-

pal responder aos requerimentos enviados pelo

Presidente da Câmara Municipal, no prazo

máximo de quinze dias, prorrogável somente

uma vez pelo mesmo período

(D) compete ao Presidente da Câmara Municipal

responder aos requerimentos enviados à Mesa

Diretora pelos Vereadores, no prazo máximo

de dez dias, prorrogável somente uma vez

pelo mesmo período

35. De acordo com o disposto expressamente no

Estatuto dos Funcionários Públicos do Poder

Executivo do Município do Rio de Janeiro, depen-

derá de inspeção realizada por junta médica:

(A) a licença superior a 60 (sessenta) dias

(B) a licença superior a 30 (trinta) dias

(C) a licença superior a 15 (quinze) dias

(D) a licença superior a 90 (noventa) dias

36. De acordo com o expressamente disposto  no

Código de Administração Financeira e Contabili-

dade Pública do Município do Rio de Janeiro, é

possível afirmar que, as despesas cuja compro-

vação for impugnada pelos órgãos de controle in-

terno serão glosadas, devendo o responsável pelo

aditamento efetuar o recolhimento do montante

delas, no prazo de:

(A) 10 (dez) dias úteis da data da notificação

(B) 15 (quinze) dias úteis da data da notificação

(C) 8 (oito) dias úteis da data da notificação

(D) 20 (vinte) dias úteis da data da notificação
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37. De acordo com o expressamente disposto  no
Código de Administração Financeira e Contabili-
dade Pública do Município do Rio de Janeiro, os
créditos especiais e extraordinários não poderão
ter vigência além do exercício financeiro em que
forem autorizados, salvo se o ato de autorização
ocorrer:

(A) nos últimos 4 (quatro) meses do exercício fi-
nanceiro, caso em que, reabertos nos limites
de seus saldos, poderão viger até o término
do exercício subsequente

(B) nos últimos 5 (cinco) meses do exercício fi-
nanceiro, caso em que, reabertos nos limites
de seus saldos, poderão viger até o término
do exercício subsequente

(C) nos últimos 3 (três) meses do exercício finan-
ceiro, caso em que, reabertos nos limites de
seus saldos, poderão viger até o término do
exercício subsequente

(D) nos últimos 2 (dois) meses do exercício fi-
nanceiro, caso em que, reabertos nos limites
de seus saldos, poderão viger até o término
do exercício subsequente

38. De acordo com o expressamente disposto  no
Regimento Interno da Câmara Municipal do Rio
de Janeiro, é possível afirmar que, as sessões
especiais, realizadas sempre após as sessões
ordinárias, serão abertas com a presença de,
no mínimo:

(A) dois terços dos membros da Câmara Munici-
pal e terão tempo de duração determinado

(B) dois terços dos membros da Câmara Municipal
e não terão tempo de duração determinado

(C) um terço dos membros da Câmara Municipal
e não terão tempo de duração determinado

(D) um terço dos membros da Câmara Municipal
e terão tempo de duração determinado

39. De acordo com o expressamente disposto  no
Regimento Interno da Câmara Municipal do Rio
de Janeiro, a conduta do Prefeito consubstanciada
em impedir o livre e regular funcionamento da
Câmara Municipal caracteriza:

(A) crime de improbidade administrativa

(B) infração político-administrativa

(C) infração funcional

(D) crime político

40. De acordo com o expressamente disposto  no
Regimento Interno da Câmara Municipal do Rio
de Janeiro, a proposição em que o Vereador su-
gere aos poderes competentes medidas de inte-
resse público denomina-se:

(A) motim

(B) categorização

(C) sugestão

(D) indicação

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

41. Do ponto de vista da nova retórica apresentada
por Perelman e Olbrechts-Tyteca, o orador deve:
(A) pensar o auditório como o conjunto daqueles

que ele quer influenciar com sua argumentação
(B) utilizar a técnica de escolher uma pessoa do

grupo e escrever ou discursar para ela
(C) apresentar os fatos de forma objetiva, pois eles

falarão por si aos ouvintes/leitores
(D) falar e/ou escrever como se fosse apenas para

si, uma vez que os seres funcionam com uma
lógica comum

42. Em texto relativo a estudo apresentado pelo Insti-
tuto Municipal de Urbanismo Pereira Passos, se-
ria correto escrever:
(A) o IMUPP informou que, devido ao aquecimento

global e à consequente elevação do nível do
mar, nem todas as praias do Rio de Janeiro
poderão ser salvas

(B) o Imupp informou que, devido ao aquecimento
global e à consequente elevação do nível do
mar, nem todas as praias do Rio de Janeiro
poderão ser salvas

(C) o IMPP informou que, devido ao aquecimento
global e à consequente elevação do nível do
mar, nem todas as praias do Rio de Janeiro
poderão ser salvas

(D) o IPP informou que, devido ao aquecimento
global e à consequente elevação do nível do
mar, nem todas as praias do Rio de Janeiro
poderão ser salvas

43. Na redação de um texto legislativo, é correto es-
crever:
(A) o alcance do decreto é diferente da portaria
(B) o programa recebeu a aprovação da Câmara

dos Deputados e do Senado. Depois de ser
longamente debatido

(C) a liberação dos recursos depende de que a
Presidente da República a autorize

(D) o ministro comunicou a seu secretariado que
ele seria exonerado

44. Na elaboração de um texto de caráter público, de
acordo com o Manual de redação oficial da Prefei-
tura da Cidade do Rio de Janeiro, estaria correto o
seguinte trecho:
(A) está tudo pronto para dar início às

comemorações dos 450 anos do Rio de
Janeiro. Vão chover exposições, competições
esportivas e shows na cidade

(B) o Vereador afirmou, em discurso no plenário
da Câmara, que diversos parlamentares tinham
pagado propina para conseguir reportagens
favoráveis a eles na mídia

(C) a reunião da CPI dos Ônibus no dia 05 do mês
corrente sofreu solução de continuidade devido
à presença de manifestantes que adentraram
ao recinto sem autorização

(D) a proposta de tombamento do Campo de
Santana pelo Iphan vai estar sendo analisada
pelo conselho consultivo da autarquia no
próximo dia 11 de junho
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45. Refletindo sobre o efeito que se quer causar nos
ouvintes/leitores com um discurso, Perelman e
Olbrechts-Tyteca propõem:

(A) convencer em vez de persuadir, porque a
convicção leva as pessoas a agir

(B) chamar de persuasiva uma argumentação que
pretende valer só para um auditório particular
e de convincente a que deveria obter a adesão
de todo ser racional

(C) nem tentar persuadir nem tentar convencer,
pois desse modo o orador não seria imparcial

(D) determinar que uma argumentação convincente
precisa primeiro ser persuasiva

46. Das duas formas consagradas de escrever um ar-
tigo de opinião, segundo Squarisi e Salvador, o
modelo mais usado consiste em:

(A) definir prós e contras da dissertação para, na
metade do texto, tomar partido de um dos
lados e informar como isso pode afetar o leitor

(B) apresentar logo na abertura um personagem,
uma pessoa comum afetada pela questão
tratada, que sirva de exemplo para o que será
dito e torne mais próxima do leitor a tese
defendida nos parágrafos seguintes

(C) colocar no texto os principais pontos de vista
sobre o tema tratado, contextualizando cada
um, para deixar ao leitor a decisão sobre qual
é o mais válido

(D) apresentar no primeiro parágrafo o assunto a
ser tratado, dando ao leitor o contexto e as
informações necessárias para entender a
opinião que virá a seguir, e apresentar a tese
por volta do terceiro parágrafo

47. Sobre o Poder Legislativo Municipal, é correto afir-
mar que:

(A) o Poder Legislativo é exercido pela Câmara
Municipal, composta de Vereadores, eleitos
para cada legislatura, pelo sistema
proporcional, dentre cidadãos maiores de
dezoito anos, no exercício dos direitos
políticos, pelo voto direto e secreto, na forma
de legislação municipal

(B) é de cinquenta e cinco o número de Vereadores
à Câmara Municipal

(C) cada legislatura terá duração de quatro anos,
correspondendo cada ano a uma sessão
legislativa

(D) salvo disposições em contrário da Lei
Orgânica, as deliberações da Câmara
Municipal e de suas comissões serão
adotadas por maioria absoluta de votos

48. Sobre significação, significado e arbitrariedade, pode-

se afirmar que Roland Barthes, no livro Elementos

de Semiologia:

(A) considera que o liame entre significante e o

significado é contratual em seu princípio, mas

esse contrato é coletivo, inscrito numa

temporalidade longa e, consequentemente,

naturalizado, de certo modo

(B) retomando os estudos de Claude Lévi-Strauss,

ressalta que o antropólogo precisa o signo

linguístico como arbitrário  a posteriori e não

arbitrário a priori

(C) concebe, fenomenologicamente, a significação

como um processo: o ato que une o significante

e o significado, cujo produto é sempre arbitrário

(D) afirma que a associação entre o som e a

representação psíquica é fruto de uma

preparação individual; esta associação – que é

a significação – é arbitrária

49. Do ponto de vista ético, usando como base de refle-

xão o Código de Ética Profissional do Servidor Pú-

blico Civil do Poder Executivo Municipal, é proibido

a um servidor público, ao redigir um discurso de

político:

(A) torcer a verdade apenas em parte, desde que

com finalidade importante para a administração

pública

(B) utilizar ensinamentos de retórica, se isso servir

para que o político se expresse melhor

(C) escrever utilizando a gramática correta, mesmo

que o político em questão fale e escreva com

erros de português

(D) sugerir ao político argumentos que ajudem a

defender a proposta que este quer apresentar

em seu discurso



Concurso Público
Câmara Municipal do Rio de Janeiro

Secretaria Municipal de Administração
Coordenadoria Geral de Gestão de Talentos - CGGT

10

ANALISTA  LEGISLATIVO

REDAÇÃO E REVISOR  GABARITO  01- MANHÃ

50. Um dos gêneros oratórios descritos por Aristóteles
é o epidíctico. Dos trechos de discurso abaixo,
aponte qual pode ser considerado do gênero
epidíctico:

(A) Não podemos deixar que este novo partido
consiga o registro, dada a posição
absolutamente antidemocrática demonstrada
por sua carta de princípios. Defendo que
façamos um movimento contrário a isso, com
manifestações diárias.

(B) Crianças abandonadas, desesperadas e sem
perspectiva de vida são um dos resultados da
desagregação das famílias. Mas nos alegra
saber que ao menos parte dessa desagregação
tem sido pacientemente costurada e
recomposta pela ONG Lar, que hoje
homenageamos.

(C) Já ficou comprovado nesta CPI que o deputado
Teodoro é culpado de tudo o que é acusado. A
cassação é a única saída para preservar a
dignidade desta Casa. Se deixarmos que ele
renuncie, nossa reputação vai ser abalada.

(D) Este projeto vai permitir que o cidadão se
desloque com mais rapidez pela nossa cidade
daqui a dois anos. O corredor de monotrilho
vai ligar as zonas oeste, norte e sul sem
precisar parar em sinais de trânsito.

51. Refletindo sobre a ética das palavras, com base
em Squarisi e Salvador, é correto escrever em dis-
curso ou artigo a ser assinado por político:

(A) este tipo de atitude denigre a imagem da
Câmara Municipal

(B) é preciso pararmos de judiar de nossas
crianças

(C) a atriz negra Zezé Mota fez questão de se
manifestar a favor deste movimento

(D) venho trabalhando como um negro para aprovar
este projeto

52. A Lei Orgânica do Município do Rio de Janeiro
determina que:

(A) as sessões da Câmara serão, em regra,
públicas, salvo deliberação em contrário, na
forma do regimento interno

(B) a convocação de sessão extraordinária da
Câmara deve ser feita somente por seu
Presidente e pela maioria absoluta dos
Vereadores

(C) as sessões legislativas só podem ser
realizadas no Palácio Pedro Ernesto

(D) as sessões da Câmara Municipal serão
ordinárias, extraordinárias e solenes, conforme
dispuser o seu regimento interno, e serão
remuneradas conforme o estabelecido na Lei
Orgânica e na regulamentação específica

53. Indique a redação correta com base no Manual de
Redação da Prefeitura do Rio de Janeiro:
(A) A Câmara Municipal, após votação que se

seguiu a discursos entusiasmados, aprovou,
uma moção de apoio ao projeto de méritos
inquestionáveis da secretaria municipal de
Meio Ambiente, de conscientização sobre a
poluição das areias das praias. A secretaria
quer, com este projeto, evitar que os
frequentadores das praias levem animais e
deixem lixo nas mesmas. Presente à votação,
o doutor em Biologia Marinha pela UFRJ, João
de Freitas, afirmou que os peixes são afetados
pelo lixo que o mar retira da areia.

(B) A Câmara Municipal aprovou moção de apoio
ao projeto da Secretaria Municipal de Meio
Ambiente de conscientização sobre a poluição
das areias das praias. O objetivo é evitar que
os frequentadores levem animais e deixem lixo
nas praias. Presente à votação, o doutor em
Biologia Marinha pela UFRJ, João de Freitas,
afirmou que os peixes são afetados pelo lixo
levado da areia pelo mar.

(C) A Câmara Municipal, após votação que se
seguiu a discursos entusiasmados, aprovou,
uma moção de apoio ao projeto de méritos
inquestionáveis da Secretaria Municipal de
Meio Ambiente, de conscientização sobre a
poluição das areias das praias. A secretaria
quer, com este projeto, evitar que os
frequentadores das praias levem animais e
deixem lixo nas mesmas. Presente à votação,
o doutor em Biologia Marinha pela UFRJ, João
de Freitas, afirmou que os peixes são afetados
pelo lixo que o mar retira da areia.

(D) A Câmara Municipal aprovou moção de apoio
ao projeto da Secretaria Municipal de Meio
Ambiente de conscientização sobre a poluição
das areias das praias. O objetivo é evitar que
os frequentadores levem animais e deixem lixo
nas praias. Presente à votação, o professor
de Biologia Marinha da UFRJ João de Freitas
afirmou que os peixes são afetados pelo lixo
levado da areia pelo mar.

54. Quando estiver participando da redação de uma
lei que sofreu alteração, o redator deverá conside-
rar que:
(A) a alteração será obrigatoriamente feita

mediante reprodução integral em novo texto
(B) é permitido, por medida de economia

processual, o aproveitamento do número de
dispositivo revogado, vetado ou declarado
inconstitucional

(C) o termo “dispositivo”, mencionado na
legislação que trata da alteração das Leis,
refere-se a artigos, parágrafos, incisos, alíneas
ou itens

(D) é inadmissível a reordenação interna das
unidades em que se desdobra o artigo,
identificando-se o artigo assim modificado por
alteração de redação, supressão ou acréscimo
com as letras ‘NR’ maiúsculas, entre
parênteses, uma única vez ao seu final



Concurso Público
Câmara Municipal do Rio de Janeiro

Secretaria Municipal de Administração
Coordenadoria Geral de Gestão de Talentos - CGGT

11

ANALISTA  LEGISLATIVO

REDAÇÃO E REVISOR  GABARITO  01- MANHÃ

55. De acordo com Perelman e Olbrechts-Tyteca, é
correto dizer, a respeito da argumentação, que:

(A) é um exercício intelectual desvinculado de
qualquer preocupação de ordem prática

(B) suas possibilidades dependem do que cada
um está disposto a conceder, dos valores que
reconhece

(C) é objetiva e traz em si regras práticas e critérios
universalmente reconhecidos

(D) relaciona-se com o ouvinte a partir da ciência,
das técnicas para resolver o problema

56. O correio eletrônico é uma espécie de correspon-
dência muito utilizada atualmente, pela agilidade
na transmissão e recepção de mensagens. De
acordo com o Manual de redação oficial da Prefei-
tura da Cidade do Rio de Janeiro, este tipo de tex-
to tem como característica:

(A) poder assumir diferentes papéis, como o de
substituto de bilhetes, lembretes,
memorandos, cartas, e servir como veículo para
o envio de documentos mais extensos como
projetos ou programas, imagens ou qualquer
outro arquivo de computador anexado à sua
mensagem

(B) a competência para utilizar o correio eletrônico
cabe às autoridades e aos servidores,
independentemente de cadastrados no
Sistema da Prefeitura

(C) para que a mensagem de correio eletrônico
tenha valor documental, é desnecessária a
certificação digital

(D) quando é empregado para enviar documentos,
é prescindível apresentar, posteriormente, o
registro convencional em papel, com a
assinatura e a identificação completa do
emitente

57. A Lei Complementar nº 48/2000 determina que,
para ter clareza, o tratamento dado ao texto
legislativo deve considerar:

(A) buscar a uniformidade do tempo verbal em
parte do texto das normas legais, dando
preferência ao tempo presente ou ao futuro do
pretérito

(B) usar as palavras e as expressões sem
qualquer preocupação com seu sentido técnico

(C) construir as orações na ordem direta, evitando
preciosismo, neologismo e adjetivações
dispensáveis

(D) usar os recursos de pontuação, priorizando o
caráter estilístico

58. Considerando as regras para elaboração de tex-
tos oficiais, segundo o Manual de Redação da
Presidência da República, é correto:

(A) dirigir-se a um Vereador eleito comentando:
vossa excelência está muito animada com os
resultados das eleições para a Presidência da
casa

(B)  empregar o fecho “respeitosamente” nas
comunicações dirigidas a autoridades
superiores, inclusive o Presidente da República

(C) tratar com o título de “doutor” todos os
membros do Poder Judiciário

(D) usar Vossa Reverendíssima ou Vossa Senhoria
Reverendíssima para sacerdotes, clérigos e
demais religiosos

59. Está gramaticalmente correta a seguinte frase:

(A) Vencerei eu e o candidato do partido que está
nos apoiando.

(B) Apesar da polêmica na imprensa sobre o
projeto de lei, não houveram apartes ao
discurso do Vereador.

(C) O jovem africano e sua mãe, cujo asilo na Itálía
foi conseguido após apelo ao governo italiano,
foi recebido ontem pelo Papa.

(D) Fazem dois anos que não se debate este tema
no plenário da Câmara Municipal.

60. Em relação à interpretação do discurso, de acor-
do com Perelman e Olbrechts-Tyteca, é correto
dizer que:

(A) o erro de interpretação só pode ser evitado se
o discurso for feito para um auditório
especializado; um auditório não-especializado,
que não conhece os jargões do orador, traz a
certeza de equívocos na interpretação

(B) há duas interpretações possíveis quando um
discurso é formulado com base nos acordos
previamente estabelecidos: a interpretação dos
fatos e a das verdades

(C) o discurso bem formulado e bem defendido,
utilizando-se dos critérios aplicáveis de
persuasão e dos valores abstratos e concretos,
tem como efeito sobre o auditório uma única
interpretação

(D) o erro de interpretação é considerado hoje a
própria condição da linguagem, mas a justa
interpretação da expressão seria a que o autor
poderia aprovar, levando-se em conta o
contexto
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61. Para a elaboração de um texto legislativo, está
prevista, no Manual de redação da Presidência da
República, a seguinte regra:
(A) os artigos podem desdobrar-se em parágrafos

e estes, em alíneas
(B) os textos dos artigos serão iniciados com

letras maiúsculas e encerrados com ponto
final, ainda que tenham incisos

(C) os artigos serão designados pela abreviatura
“art.”, separado do início do texto por um traço

(D) até o artigo nono de um texto normativo, adota-
se a numeração ordinal

62. A Lei Municipal, conforme previsto na Lei Comple-
mentar nº 48/2000, deverá:
(A) incluir, em sua parte normativa, as disposições

das aplicações
(B) ser estruturada em três partes básicas: parte

preliminar, parte normativa e parte final
(C) ter a epígrafe grafada em caracteres

minúsculos, a fim de propiciar a identificação
numérica singular à lei

(D) prever as disposições transitórias, quando
houver, em sua epígrafe

63. Sobre a cláusula de revogação, de acordo com
a Lei Complementar nº 48/2000, é correto afir-
mar que:
(A) deverá enumerar, expressamente, as leis ou

disposições revogadas
(B) é desnecessária, pois a lei subsequente revoga

a anterior
(C) se implícita, será de 30 dias
(D) se explícita, só disporá sobre leis

64. Considerando-se o que recomenda o Manual de
redação oficial da Prefeitura da Cidade do Rio de
Janeiro, está correta a seguinte escrita de nume-
rais por extenso:
(A) 1.409 = Hum mil e quatrocentos e nove
(B) a prefeitura comprou dois mil e quinhentos e

vinte e cinco computadores
(C) 2.346.679 = dois milhões trezentos e quarenta

e seis mil seiscentos e setenta e nove
(D) avaliaram três mil duzentos servidores

municipais

65. Cabe às Comissões da Câmara Municipal do Rio
de Janeiro, em razão da matéria de sua compe-
tência:
(A) discutir e dar parecer, por ato exclusivo de

deliberação do relator da matéria, às
proposições a elas submetidas

(B) colher depoimento de qualquer cidadão ou
autoridade, desde que autorizado pelo Poder
Judiciário

(C) realizar audiências públicas com entidades da
sociedade civil

(D) apresentar proposições ao Presidente do
Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro

66. Sobre as Comissões Parlamentares de Inquérito
(CPIs), é correto afirmar:

(A) a Comissão, que não poderá atuar durante o
recesso parlamentar, terá o prazo de cento e
vinte dias, prorrogável por até metade, mediante
deliberação do Plenário, para conclusão de
seus trabalhos

(B) no dia previamente designado, se não houver
número para deliberar, a Comissão
Parlamentar de Inquérito poderá tomar
depoimento das testemunhas ou autoridades
convocadas, mesmo que estejam ausentes o
Presidente e o relator

(C) considera-se fato determinado qualquer
acontecimento ou situação que estiver
devidamente caracterizado no requerimento de
constituição da comissão

(D) destinam-se a apurar ou investigar, por prazo
certo, fato determinado que se inclua na
competência da Câmara Municipal e serão
constituídas, independentemente de votação,
sempre que o requerer pelo menos um terço
dos membros da Câmara Municipal

67. De acordo com o Manual de redação oficial da
Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, a redação
e/ou revisão de uma ata deverá considerar que:

(A) sua estrutura contém título, texto (com abertura
e desenvolvimento) e fecho

(B) esta não possui valor jurídico e é lavrada em
livro próprio por pessoa indicada

(C) para evitar fraude e garantir clareza, o texto é
estruturado com parágrafos, mas não admite
rasuras

(D) o texto é registrado durante a reunião e, por
isso, não precisa ser submetido aos presentes

68. Com relação à precisão, a Lei Complementar
nº48/2000 determina:

(A) articular a linguagem técnica ou comum, de
modo a priorizar o estilo, independentemente
do conteúdo e do alcance que o legislador
pretende dar à norma

(B) grafar por extenso quaisquer referências a
números e percentuais, exceto data, número
da Lei e nos casos em que houver prejuízo
para a compreensão do texto

(C) expressar a ideia, quando repetida no texto,
por meio de palavras sinônimas, com propósito
meramente estilístico

(D) escolher termos que tenham sentidos e
significados diferentes na maior parte do
território nacional, preferindo o uso de
expressões locais ou regionais
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69. Com referência à especificação de datas, frequen-
te na elaboração de textos legislativos, a Lei Com-
plementar nº48/2000 determina que:

(A) os meses não devem ser grafados por extenso

(B) os dias constituídos por um único algarismo
serão grafados por extenso

(C) o primeiro dia do mês será grafado com
caracter numérico na forma ordinal

(D) os anos serão grafados com caracteres
numéricos, com a colocação de ponto
separando a casa do milhar e da centena

70. O “caráter inseparável do conteúdo objetivo e do
sujeito que observa”, apontado por Roman
Jakobson em relação ao assinalado por Niels Bohr,
considera, na produção e compreensão do discur-
so, que:

(A) enquanto, para o receptor, a mensagem
apresenta grande número de ambiguidades,
para o emissor não havia qualquer equívoco

(B) a informação que um observador pode colher
independe de sua situação dentro ou fora do
sistema

(C) enquanto a orientação para os constituintes
imediatos está em primeiro plano na produção
do discurso, para sua percepção, a
mensagem é, antes de tudo, um processo não
estocástico

(D) os processos de codificação e de
decodificação vão do sentido ao som e dos
símbolos aos elementos


